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Bacias intracratônicas constituem um desafio na elaboração de modelos evolutivos, pois a relação 

entre causa tectônica e efeito não é sempre evidente. Em função de sua longa duração no tempo 

geológico, estas bacias também refletem processos tectônicos que ocorrem em suas bordas, bem como 

processos verticais em âmbito litosférico. A caracterização dos eventos magmáticos associados tem papel 

fundamental na elaboração de modelos geodinâmicos, fornecendo dados de composição e idade, 

assinaturas de sua fonte mantélica, processo evolutivo e do grau de estiramento. Adicionalmente, o 

magmatismo é a principal fonte de calor adicional para os processos de maturação da matéria orgânica, 

constituindo assim a melhor aposta para geração de plays exploratórios. 

Esta contribuição apresenta dados de superfície relativos à ocorrência de rochas magmáticas na 

porção leste da Bacia do Parnaíba. Os resultados são provenientes de um joint project realizado pela 

Faculdade de Geologia UERJ e a Petrobras, no escopo de projetos exploratórios da compania. 

As únicas ocorrências de rochas félsicas estão associadas aos grábens Cambro-ordovicianos no 

embasamento da bacia, que constituem os rifts de Jaibaras e Cococi, descritos por vários autores. Apesar 

da quantidade reduzida, os dados Ar-Ar e K-Ar obtidos para este pulso magmático apontam idades 

cambrianas entre ca. 511-505 Ma.  

As rochas básicas mapeadas em superfície ocorrem, dominantemente, sob a forma de corpos 

tabulares subhorizontais (sills e soleiras), cujas espessuras variam desde poucos metros a dezenas de 

metros e, menos frequentemente, como corpos subverticais (diques). A maior espessura estimada no 

campo foi de 60 m no Lacólito de Floriano. Entretanto, segundo informações oriundas de poços, a 

espessura de algumas soleiras atinge quase 200 m.  

Os litotipos observados são, em grande maioria, diabásios a microgabros e, quando em corpos 

mais espessos ocorrem texturas gabróicas. Somente três diques de espessura reduzida foram também 

mapeados. Estas relações geométricas sugerem intrusão rasa e provavelmente larga distância da fonte. A 

mineralogia essencial é representada por plagioclásio, augita, pigeonita e opacos. A coexistência de dois 

piroxênios indica que esses diabásios têm afinidade tholeítica. Como minerais acessórios podem ser 

observados zircão e quartzo.  

Os dados geoquímicos obtidos indicam a ocorrência de pelo menos, duas suítes magmáticos 

distintas não cogenéticas: uma suíte de baixo-TiO2 e uma suíte de alto-TiO2. A distribuição espacial 

destas suítes, na área investigada, mostra um claro zoneamento geoquímico, a exemplo do que vem sendo 

descrito para outras bacias intracratônicas no mundo. O zoneamento geoquímico está controlado pelas 

principais estruturas que compartimentam a bacia. Com base nos elementos menores, traços incluindo 

REE, sugere-se contribuição do manto litosférico subcontinental na geração destas suítes.  

Dados geocronológicos indicam três eventos distintos: a) o mais antigo, com ca.181 Ma 

representado por rochas de BTiO2, na parte NE, e parecer refletir o magmatismo CAMP; b) o mais 

abundante, está representado pela suíte de ATiO2, na porção E-SE da bacia, com idades variando entre ca. 

129-125 Ma; c) somente uma amostra forneceu idades de ca. 119 Ma, compatível com o hiato que marca 

o início da deposição das sequencias deposicionais Grajaú-Codó-Itapecuru. 
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